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PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 07/17 

 

Denominada Sala das Comissões, “Vereadora Yolanda Pires”, da Câmara 

Municipal de Salvador e dá outras providências. 

 

 A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR  

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º - Fica denominada “Vereadora Yolanda Pires”, uma das salas das 

Comissões, localizada no Paço da Câmara Municipal de Salvador. 

Art. 2º - As despesas decorrentes da presente Resolução, correrão à conta da 

verba própria do orçamento vigente. 

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor na data da sua publicação. 

 

Sala das Sessões, 8 de fevereiro de 2017.  

LÉO PRATES 

TOINHO CAROLINO      

JOCEVAL RODRIGUES 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Yolanda Avena Pires, nascida em Salvador, Bahia, a 5 de maio de 1929, dona 

Yolanda teve cinco filhos e nove netos. Era formada em Serviço Social e 

tinha, também, diploma em Literatura, Civilização e Cultura Francesa, pela 

Universidade de Nancy, França, da Aliança Francesa. D. Yolanda escreveu 

três livros: “Caminhada em Defesa da Vida”, uma coletânea de artigos nos 

quais descreve a experiência e as ações desenvolvidas como vereadora em 

Salvador; “Exílio, Testemunho de Vida”, narrando o período que passou 

exilada com a família, no Uruguai e na França; e “Fio da Meada”, uma 

incursão pelo romance. Foi ainda uma das fundadoras da Casa do Candango, 

em Brasília, e sua presidente no período 1963/1964. Militou no Movimento 

Feminino pela Anistia, até a promulgação da Lei da Anistia em 1979. Em 

1980, juntamente com os integrantes da Comissão dos Direitos Humanos do 

Movimento Feminino pela Anistia, fundou a Liga Brasileira de Defesa dos 

Direitos Humanos, com sede no Rio de Janeiro, e foi sua Presidente durante 

12 anos. Em 1992 - 1995, foi eleita vereadora de Salvador, sendo a única 

mulher naquela legislatura, e entre todos os eleitos, a mais votada. Morreu 
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09/11/2005, por volta do meio-dia, Yolanda Avena Pires, esposa do ministro 

do Controle e da Transparência e ex-Governador da Bahia, Waldir Pires. 

Dessa forma, esta homenagem proposta pela Mesa Diretora é justa pelo 

legado deixado à cidade por essa parlamentar, mulher e como primeira dama 

da Bahia. 

 

Sala das Sessões, 8 de fevereiro de 2017.  

LÉO PRATES 

TOINHO CAROLINO      

JOCEVAL RODRIGUES 

 
 


